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ESCLARECIMENTO
A Secretaria Estadual de Educação mantém, no cerne de suas prioridades, a promo-

-

de da língua portuguesa, opta-se, nesta publicação, por utilizar os termos no gênero mas-

culino para facilitar a leitura, considerando as inúmeras menções ao longo do texto. Assim, 

embora alguns termos sejam escritos no masculino, eles se referem igualmente ao gênero feminino.
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GUIA DE ORIENTAÇÕES PARA OS PROJETOS DOS 
PRÊMIOS MESTRES DA EDUCAÇÃO E ESCOLA DE 
VALOR 

SOBRE OS PRÊMIOS

Os prêmios Mestres da Educação e Escola de Valor são iniciativas do Governo Estadual da Para-

íba, por meio da Secretaria de Estado da Educação (SEE), da Gerência Executiva de Formação e De-

Os prêmios têm como objetivo reconhecer e valorizar o compromisso e a excelência dos professores 

e das escolas públicas estaduais, incentivando e destacando práticas pedagógicas bem-sucedidas, 

além de reconhecer as escolas que se destacam na melhoria do processo de ensino e aprendizagem.

Além disso, o prêmio Mestres da Educação valoriza professores que se sobressaem por suas prá-

papel fundamental dos professores, esse prêmio incentiva uma maior participação da comunidade 

escolar na construção do conhecimento. Paralelamente, o prêmio Escola de Valor reconhece as esco-

-

do para os avanços dos estudantes e para a evolução contínua da instituição escolar.

Assim, essas iniciativas ressaltam o esforço conjunto dos gestores, dos professores e das equipes 

escolares, promovendo ações para melhorar os resultados da aprendizagem. Elas representam um 

-

centivando,  celebrando o esforço e a excelência dos educadores das escolas públicas estaduais da 

Paraíba.
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1. APRESENTAÇÃO
Este guia foi desenvolvido para auxiliar professores e gestores escolares na elaboração de projetos 

de intervenção pedagógica que poderão concorrer aos Prêmios Mestres da Educação e Escola de 

Valor. Ele oferece orientações sobre como idealizar e estruturar o projeto, além de instruções para o 

registro das ações realizadas. Nosso objetivo é proporcionar suporte na estruturação dos projetos, 

facilitando sua elaboração e contribuindo para a qualidade das propostas submetidas.

Nesse sentido, além de orientar na elaboração dos projetos, este guia busca incentivar os educa-

dores a escreverem a respeito de suas boas práticas, compartilhando conhecimentos e experiências 

pedagógicas e de gestão escolar de sucesso. Ao desenvolverem e implementarem os projetos nas 

escolas, os educadores poderão promover iniciativas que estimulem a aprendizagem, o engajamento 

dos estudantes e a melhoria contínua da educação em nossas escolas.

Portanto, acreditamos que, ao incentivar os educadores a inovarem e elevarem o padrão da educa-

ção em suas escolas, estaremos contribuindo para a construção de um sistema educacional cada 

terão um impacto duradouro na vida dos estudantes e na comunidade escolar paraibana.
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2. IDEALIZANDO O PROJETO

estratégico e criatividade. Esta seção oferece orientações sobre como escolher a temática do projeto 

e dá sugestões para seu planejamento e idealização, garantindo que atendam às necessidades reais 

De acordo com  Couto et al. (2020), um projeto de intervenção pedagógica deve incluir o planeja-

mento cuidadoso das ações a serem desenvolvidas pelo docente, a implementação dessas ações 

com foco na melhoria da aprendizagem, e o uso de metodologias inovadoras que efetivamente au-

xiliem na construção do conhecimento dos estudantes. Portanto, é fundamental considerar alguns 

passos essenciais na idealização de um projeto de intervenção:

• realize uma análise 

detalhada dos dados educacionais, como resultados de avaliações, índices de evasão escolar, 

desempenho acadêmico e feedback de professores, estudantes e pais;

• essa prática 

•  organize reuniões, debates e 

questionários para coletar ideias e sugestões que contribuam para delinear a temática a ser tra-

balhada. Esse processo colaborativo enriquece o projeto com diversas perspectivas e aumenta 

o engajamento da comunidade escolar na sua implementação;

•  priorize temas que 

estudantes.
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O projeto elaborado pelo professor ou pela escola deve contemplar as seguintes dimensões: ações 

, que “possuem uma natureza 

universalmente aplicável, levando em conta diferentes realidades, prioridades nacionais, capacida-

des e estágios de desenvolvimento” (Unesco, 2020, p.20). 

Além disso, para o Mestres da Educação, essas iniciativas devem estar alinhadas a uma das temá-

• Mediação escolar e cultura de paz;

• Arte, cultura e esporte;

• Sustentabilidade socioambiental;

• 

• Fortalecimento da saúde socioemocional;

• Comunicação e mídias sociais;

• Cidadania: memória, identidade e comunidade;

• Enfrentamento à violência contra a mulher;

• Educação antirracista;

• Direitos humanos: diversidade e inclusão.
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Após a escolha da temática, é primordial planejar cuidadosamente as ações a serem desenvolvi-

das. Para isso, algumas dicas úteis são:

• -

tem a execução do projeto;

• inclua etapas e prazos para garantir a realização organi-

zada e dentro do prazo de todas as atividades;

• determine materiais, equipamentos e parcerias exter-

nas necessárias para viabilizar e sustentar o projeto;

•  explore abordagens pedagógicas que incentivem o enga-

jamento dos estudantes, o desenvolvimento de habilidades críticas e criativas e a construção 

colaborativa do conhecimento. Tecnologias digitais, projetos interdisciplinares e metodologias 

inovadoras de ensino são exemplos de estratégias que podem enriquecer o projeto e ampliar 

seu impacto.

-

nejamento, participação ativa da comunidade escolar e uso de metodologias inovadoras, é possível 

qualidade do ensino. É fundamental lembrar que a intervenção pedagógica não se resume apenas a 

resolver problemas, mas também a criar oportunidades para que todos os estudantes alcancem seu 

pleno potencial. 
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3. ESTRUTURANDO O PROJETO
Para criar um projeto de intervenção pedagógica de sucesso, é essencial entender o contexto e as 

-

dos pela comunidade escolar. Este capítulo oferece orientações, um passo a passo, para contribuir 

Dessa forma, o projeto deve seguir a seguinte estrutura:

• Capa (título, autor, ano de realização e local);

• Apresentação (entre 400 e 700 palavras);

• Componentes Curriculares da BNCC; 

• 200 e 500 palavras);

• Objetivo geral; 

•  200 e 400 palavras);

• Desenvolvimento (entre 500 e 700 palavras);

• Cronograma de execução;

• Referências;

• Apêndices (se houver);

• Anexos (se houver).

Nas seções seguintes, apresentaremos algumas dicas de elaboração de cada um dos pontos elen-

cados acima.

Para uma apresentação detalhada e informativa sobre sua escola, é fundamental explorar uma 

-

to proposto:
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• comece informando o nome da escola, a localização e a comunidade 

a que serve. Inclua detalhes como número de estudantes, faixas etárias atendidas e estrutura 

física.

• descreva brevemente a história da escola, sua missão, visão 

e valores. Destaque características culturais e sociais da comunidade escolar, considerando 

aspectos como diversidade étnica, socioeconômica e cultural.

• apresente um panorama atual da escola, mencionando aspectos positivos e 

• explique de maneira sucinta como o projeto se insere nesse contexto, 

apontando a necessidade de intervenção e as expectativas de melhorias que ele traz.

-

tacando as principais habilidades a serem desenvolvidas. Se houver uma abordagem interdisciplinar, 

é necessário incluir todas as áreas contempladas. Liste em uma tabela, como no exemplo abaixo, os 

componentes curriculares envolvidos no projeto de intervenção, bem como o código das habilidades 

e sua descrição.

Componentes
 curriculares da 

BNCC
Código da 
habilidade

Descrição

Língua
 Portuguesa

EF05LP01
Participar das interações orais em sala de aula e 
em outros ambientes escolares com atitudes de 

cooperação e respeito. 

EF05LP06 -

Quadro 1  – Exemplos de componentes curriculares e habilidades da BNCC1

 

conforme a necessidade.
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-
cessidade.

Arte EF05LP01
-

matrizes estéticas e culturais. 

EF05LP06
nomear e comparar seus atributos.

-

nidade escolar, destacando as vantagens e os benefícios que a intervenção proporcionará, sendo 

fatores que levaram à escolha do problema a ser abordado com o projeto de intervenção. Assim, 

“Por que intervir?”

• 

no contexto educacional atual;

• 

resolver, abordando questões como desempenho acadêmico, comportamento dos estudantes 

ou infraestrutura escolar;

• 

a escola como um todo, melhorando o ambiente de aprendizagem e promovendo resultados 

positivos;

•  utilize dados e indicadores relacionados ao acesso, à permanência e à 

aprendizagem para sustentar a necessidade do projeto, apresentando evidências concretas da 

situação atual e do impacto esperado da intervenção.
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todas as ações e estratégias que serão implementadas. Pode ser considerado o seguinte questiona-

mento: “Para que estou desenvolvendo esse projeto?”. A seguir, estão algumas orientações para a 

elaboração de um objetivo geral:

•  o objetivo geral deve ser escrito de forma clara e precisa, sem ambiguida-

• 

• 

• o objetivo geral deve focar nos resultados que se pretende alcan-

çar, destacando as mudanças ou melhorias esperadas. 

projeto. Eles devem ser mais detalhados e diretos, orientando as ações práticas e estratégias de 

• -

res da intervenção, permitindo uma avaliação precisa do progresso e dos resultados;

• devem estar diretamente relacionados ao objetivo geral, 

funcionando como passos necessários para alcançar a visão global do projeto;

• -

so seja monitorado e avaliado por meio de indicadores claros;

• devem ser realistas e viáveis dentro do contexto e dos recursos dis-

poníveis, garantindo que possam ser atingidos no tempo e com os meios propostos. 
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-

quem ação, como: melhorar, aumentar, reduzir, promover, desenvolver, garantir, entre outros.

3.5. Desenvolvimento 

Esta seção abrange o referencial teórico e a metodologia do projeto, detalhando como a base teóri-

ca e os procedimentos metodológicos se inter-relacionam para orientar a execução da intervenção. A 

integração desses elementos é importante para garantir que a intervenção seja bem fundamentada 

O referencial teórico é essencial para fundamentar seu projeto de intervenção, contextualizando o 

problema e oferecendo suporte teórico para suas soluções. Deve ser baseado em uma pesquisa cri-

teriosa, selecionando teorias e autores relevantes. No referencial teórico, é primordial incluir:

• 

tema do projeto;

•  apresentar autores (no mínimo dois) e teorias que sejam fun-

damentais para o entendimento do problema e da intervenção;

• apontar como 

o tema do projeto se relaciona com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), contri-

Neste link, é possível acessar algumas sugestões de documentos para o referencial teórico, como 

a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017) e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacio-

nal (Brasil, 1996), que fornecem diretrizes curriculares no país. Outras referências sugeridas são: a 

Revista Equidade na Educação, do Centro Lemann, aborda a equidade educacional (Centro Lemann, 

2024); a ONU apresenta os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ONU, 2018) e a UNESCO 

oferece objetivos de aprendizagem para educação sustentável (Unesco, 2024); a Vozes da Educação 

discute recomposição das aprendizagens em crises e práticas de saúde mental escolar (Vozes da 

Educação, 2024); além de documentos da própria rede. 
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O referencial teórico será o alicerce sobre o qual a intervenção será construída. Ele não apenas 

elas se apoiam em estudos e teorias consolidadas na área educacional.

3.5.2 Metodologia

A metodologia descreve o conjunto de abordagens, técnicas e processos que serão utilizados para 

resolver o problema indicado no projeto de intervenção. Ela deve ser formulada levando em con-

sideração os objetivos a serem alcançados. Na elaboração da metodologia, é preciso responder à 

pergunta “Como intervir?” considerando os seguintes aspectos:

•  detalhar as ações pedagógicas que serão 

implementadas durante o projeto, descrevendo as etapas que serão seguidas para atingir os 

objetivos propostos;

•  listar os recursos, ferramentas pedagógicas, equipamentos, dis-

positivos, materiais didáticos, entre outros, que serão utilizados para facilitar o processo de 

aprendizagem;

• localizar nas ações (descritas ou propostas) as principais habilidades 

que serão desenvolvidas pelos estudantes;

• é fundamental que as ações pedagógicas estejam alinhadas ao referencial 

teórico apresentado.

A metodologia é o plano de ação do seu projeto de intervenção. Ela deve ser clara e detalhada, per-

mitindo que, ao verem o seu projeto, outros educadores possam replicar ou adaptar suas práticas 

em diferentes contextos escolares. A ligação entre a teoria e a prática deve ser evidente, mostrando 

como as estratégias pedagógicas são fundamentadas teoricamente.
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3.5.2.1. Metodologias ativas e inovadoras

As metodologias ativas e inovadoras visam transformar a experiência de ensino, movendo o foco de 

uma abordagem expositiva para uma que envolva os estudantes na resolução de problemas reais e 

na criação de soluções práticas. Essas práticas incentivam a autonomia dos estudantes e o desenvol-

vimento de habilidades críticas, como resolução de problemas e criatividade. Almeida (2018) men-

ciona diversos exemplos de metodologias ativas, incluindo a sala de aula invertida, a sala de aula 

compartilhada, a aprendizagem por meio de projetos, a contextualização da aprendizagem, a progra-

mação, o Design Thinking, o desenvolvimento do currículo STEAM1, a criação de jogos, entre outras.

A integração dessas metodologias com recursos tecnológicos, como plataformas digitais e ferra-

adaptável às necessidades individuais dos estudantes. É primordial que essas abordagens estejam 

alinhadas com o referencial teórico e os objetivos pedagógicos do projeto. As metodologias ativas e 

envolvidos.

3.6. Cronograma de execução

O cronograma de execução ajuda a garantir que todas as atividades sejam concluídas dentro dos 

exemplo de cronograma:

1 Science, Technology, Engineering, Art, Math. 
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As referências são utilizadas para atribuir crédito às fontes de informação utilizadas no desenvolvi-

mento do trabalho, permitindo que os leitores localizem e consultem essas fontes por conta própria. 

Devem ser formatadas seguindo as diretrizes estabelecidas pela norma ABNT NBR 10520 (2023).

-

-

outro lado, os anexos, frequentemente confundidos com os apêndices, são documentos externos 

ao trabalho, criados por outras pessoas ou instituições, que servem para comprovar ou suportar as 

informações apresentadas, como leis e imagens. A distinção fundamental entre eles está na origem 

e função: os apêndices complementam o conteúdo e são produzidos pelo autor, enquanto os anexos 

são documentos independentes e externos que oferecem suporte ao texto.

Etapas
2024

FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET

1. Elaboração do pro-

2. Apresentação do 

escolar
3. Implementação 

4. Escrita do relatório

5. Socialização dos 
resultados 

Quadro 2  – Exemplo de cronograma
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4. IMPLEMENTANDO O PROJETO
Para implementar um projeto pedagógico com sucesso, é essencial contar com organização, dedica-

ção e metodologia clara. Nesta seção, você encontrará dicas fundamentais para uma implementação 

bem-sucedida:

• realize as atividades conforme planejado em sua metodologia, en-

volvendo toda a comunidade escolar;

•  incentive a participação ativa dos estu-

dantes em todas as etapas do projeto, promovendo um ambiente colaborativo e participativo.

4.2. Monitoramento e avaliação dos resultados

•  monitore constantemente o progresso das atividades e faça 

ajustes conforme necessário;

• utilize instrumentos de avaliação para medir o impacto do projeto, 

como questionários, observações e feedback de estudantes e professores;

• registre todas as atividades e resultados obtidos para o seu rela-

tório, incluindo fotos das ações realizadas. Esses registros são essenciais para documentar o 

progresso e comunicar o impacto do projeto.

Seguir esses passos ajudará a garantir uma implementação bem-sucedida do projeto pedagógico, 

comunidade escolar.
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1. Apresentação (entre 400 e 700 palavras);

2. Relato do desenvolvimento das ações (entre 1.000 e 3.000 palavras);

3. 400 e 700 palavras);

4. Referências;

5. Apêndices (se houver);

6. Anexos (se houver).

• -

centes e demais membros da equipe escolar, além do tipo de oferta educacional e a quantidade 

de matrículas registradas no ano de execução do projeto. Também apresente o seu projeto, 

•  esta seção detalha o passo a passo na execução das 

-

trem o alcance dos objetivos apresentados no projeto. É importante que apenas as informações 

as iniciativas de mobilização e preparação dos estudantes realizadas pelos gestores e profes-

sores e documentar a participação de todos os servidores da unidade escolar envolvidos no 

projeto, principalmente, no Escola de Valor.

5. O RELATÓRIO - REGISTRANDO AS 
AÇÕES REALIZADAS

-

so e os resultados alcançados. Aqui estão algumas orientações para elaborar um relatório detalhado, 

que assegure uma visão abrangente do trabalho realizado:
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•  faça uma análise dos resultados em relação aos objetivos propostos, 

-

de continuidade, além de novos direcionamentos para intervenções futuras.

• 

sejam informações adicionais e complementares ao conteúdo principal. Lembre-se de relacio-

nar (legendar) as imagens, conectando-as às ações descritas no relato do desenvolvimento das 

ações.
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6. FORMATAÇÃO DO PROJETO DE 
INTERVENÇÃO E DO RELATÓRIO DE 
EXECUÇÃO
O projeto e o relatório devem seguir as diretrizes estabelecidas pelas normas ABNT NBR 10520 de 

2023 para a formatação de trabalhos acadêmicos, visando garantir a clareza e a organização das 

informações apresentadas. A seguir, apresentamos algumas orientações básicas:

• folha A4 (21 cm x 29,7 cm);

• superior e esquerda: 3,0 cm; Inferior e direita: 2,0 cm;

• Times New Roman ou Arial;

• 12 para o corpo principal do texto e 10 para citações longas (mais de 3 

linhas), notas de rodapé, legendas e tabelas;

• no corpo principal do texto, 1,5; para citações longas, referências, 

notas de rodapé e legendas, espaçamento simples (1,0);

• 

• o projeto deve ter, no mínimo, 10 e, no máximo, 15 páginas. Já o relatório deve ter, 

no mínimo, 15 e, no máximo, 30 páginas.

• 

• Acesse aqui.

• Acesse aqui.

• Acesse aqui.

• Acesse aqui.

Esta formatação visa assegurar a uniformidade e a qualidade na apresentação do conteúdo, facili-

tando a leitura e a compreensão dos temas abordados.
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Desenvolver um projeto de intervenção pedagógica é uma oportunidade para transformar a rea-

lidade educacional da sua escola. Com planejamento, dedicação e inovação, é possível promover 

documentar todas as etapas do processo e de envolver toda a comunidade escolar para garantir o 

projetos desenvolvidos terão um impacto duradouro na vida dos estudantes e na comunidade escolar 

paraibana.
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 todos os professores, em efetivo exercício de suas funções, com carga ho-

rária em sala de aula registrada no Sistema de Acompanhamento de Pessoal (SAP) e/ou no Sistema 

-

ção, elencado no cronograma deste edital, e lotados nas escolas públicas estaduais de Educação 

Básica no ano letivo de 2024.

 todas as escolas da Rede Pública Estadual da Paraíba.

apresentadas abaixo:

I - Mediação escolar e cultura de paz;

II - Arte, cultura e esporte;

III - Sustentabilidade socioambiental;

V- Fortalecimento da saúde socioemocional; 

VI - Comunicação e mídias sociais;

VII - Cidadania: memória, identidade e comunidade;

VIII - Enfrentamento à violência contra a mulher;

IX - Educação antirracista;

X - Direitos humanos: diversidade e inclusão.
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• 

• Qualidade na elaboração e formatação do projeto conforme normas da ABNT;

• Enfoque nas habilidades da Base Nacional Comum Curricular e aprendizagem integral;

• Consistência, inovação educacional, metodologias ativas e originalidade pedagógica.

Para informações completas, consulte os quadros 01 e 02 do edital do Mestres da Educação e 

o anexo 01 do edital da Escola de Valor.

O Prêmio MESTRES DA EDUCAÇÃO contemplará, dentro dos limites orçamentários, os professores 

em exercício e lotados nas escolas públicas estaduais de Educação Básica, aprovados no Processo 

5.4 e 5.5 do edital do ano de 2024.

O Prêmio ESCOLA DE VALOR 

de educação em exercício e lotados nas escolas públicas estaduais de Educação Básica, com o valor 

nos itens 5.2, 5.3, 5.4, 5.5 e 5.6 do edital do ano de 2024.

Apresente seu projeto de forma clara e detalhada, destacando os benefícios e os objetivos educa-

cionais, envolvendo a gestão escolar desde o início e buscando alinhar o projeto com as metas e 

necessidades da escola.
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Os professores das escolas públicas estaduais de Educação Básica que tenham 2 (duas) matrículas 

ativas na Rede Pública Estadual da Paraíba e em efetivo exercício na docência, poderão concorrer 2 

(duas) vezes ao Prêmio MESTRES DA EDUCAÇÃO, mediante a comprovação de 2 (duas) inscrições dis-

tintas e que façam referência à projetos distintos. Já no Prêmio ESCOLA DE VALOR, o servidor só po-

derá ser premiado uma vez, no vínculo mais antigo, de acordo o item 5.6 do edital ESCOLA DE VALOR. 

Envolva os estudantes desde o início, permitindo que contribuam com ideias e participem das deci-

sões, utilizando metodologias que promovam a colaboração e a participação ativa dos estudantes.

01 de novembro de 2024 até às 16h do dia 08 de novembro de 2024.

qualidade e o impacto das práticas pedagógicas.

Os principais documentos são:

• projeto, relatório de execução do projeto e documentos comprobatórios;

• documentos intitucionais, relatório pedagógico e documentos comprobatórios.

Para mais informações, consulte os editais dos prêmios para  e detalhada 

dos documentos necessários.
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